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Evento também foi importante porque realizou o cadastramento de agricultores familiares na Secretaria de Estado da Fazenda
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A campanha de vacinação contra febre aftosa em Goiás foi lançada em Silvãnia no dia 11 de
novembro, no Centro Comunitário do bairro São Sebastião, reunindo autoridades locais e regionais,
além de pecuaristas e população em geral. O evento foi uma parceria entre o Governo de Goiás e a
Prefeitura de Silvânia e espera-se que sejam vacinadas mais de 11 milhões de cabeças de gado em

todo o Estado, que possui o terceiro maior rebanho do Brasil. Durante o evento, produtores da
agricultura familiar que não possuíam inscrição estadual foram cadastrados pela Secretaria da

Fazenda, visando a sua regularização cadastral, ação que o prefeito Zé Faleiro considerou
fundamental para o desenvolvimento do produtor.
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Editorial

Dois mil e dezessete se aproxima do fim e não entrará para a
história com boas lembranças. Muito pelo contrário. Talvez o
distanciamento no tempo nos ajude a entender melhor os aconteci-
mentos desse período e explique porque um presidente tão impopu-
lar, sem nenhuma legitimidade e autoridade perante a população, con-
seguiu imprimir reformas tão impactantes, relacionadas a setores vi-
tais da sociedade, com flagrante prejuízo para os mais pobres e bene-
fício aos mais ricos.

Vem à memória o exemplo da Coreia do Sul. Até 1960, aquele
pequeno país da Ásia apresentava níveis sociais e econômicos com-
paráveis aos mais pobres países do continente. A Guerra da Coreia,
que aconteceu de 1950 a 1953, deixou quase 138 mil sul-coreanos
mortos. Nessa ocasião, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita do
país era de US$883, mais baixo do que de nações como Moçambique.

Mas com um alto e consistente investimento em educação, a Coreia
alcançou um rápido e sólido crescimento econômico. Já em 2004, seu
PIB ultrapassou US$ 1 trilhão. Atualmente, o país está colocado como
a 15ª economia do mundo, se destacando como exportador de
tecnologia de ponta.

O que a Coreia do Sul fez não foi reinventar a roda. Começou
priorizando a educação primária, para depois destinar recursos aos
outros níveis. O país adotou um plano de carreira consolidado para os
professores, que recebem altos salários. Ser professor na Coreia do
Sul é ter uma carreira de prestígio e respeito. Lá os professores são
vistos como cruciais para o desenvolvimento do país e também são
altamente competentes.

O Brasil, no entanto, segue caminho diverso.
O curioso é que, uma das “explicações” que se tem dado para a

permanência de Temer na presidência, mesmo passando por dois pro-
cessos que o apontavam como pivô em sólido esquema de corrupção,
é justamente a economia. Muitos deputados, ao votarem a favor de
“livrar a cara” do presidente, justificavam o injustificável apontando
a retomada da economia. Ou seja: não tem problema se o presidente
rouba, se grande parte de sua equipe está ligada a esquemas de
corrupção (com robustas provas a respeito) – se a economia está me-
lhorando, então está tudo bem.

Mas a economia está melhorando tanto assim? Será que daqui a
50 anos seremos uma economia tão sólida quando a sul-coreana?

Tudo indica que não. Até porque, uma das medidas do atual go-
verno foi justamente congelar os investimentos públicos (inclusive
em educação) por 20 anos...

Talvez daqui a 50 anos possamos pelo menos entender o porquê
de os brasileiros em geral assistirem tão passivamente tudo que acon-
teceu ao longo de 2017.  E tomara que 2018 não nos apresente cená-
rio pior, já que teremos eleições presidenciais...

Um ano para esquecer (ou
para lembrar?)

Arthur T. O. Melo é biólogo
geneticista na University of New
Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Nada mais gratificante que
escrever este texto da Rua
Miguel Paulino, Centro da
nossa querida Silvânia. Pouco
gratificante é ouvir as pessoas
reclamando da falta de água e
constatar a real escassez dela
ao andar pelas estradas de chão
que cortam o interior no nosso
município e ver os afluentes do
Piracanjuba praticamente se-
cos. Sem a educação efetiva da
população e com o descaso da
prefeitura para tal assunto, o
racionamento de água será
algo cada vez mais frequente
na nossa cidade e o abasteci-
mento mundial ficará depen-
dente do sucesso de projetos
audaciosos como o que narro
a seguir.

O cientista Aleksandr Noy
trabalha como cientista de pes-
quisas sênior no Laboratório
Nacional Lawrence Livermore
e dedicou uma parte significa-
tiva de sua carreira ao aperfei-
çoamento da alquimia líquida
conhecida como dessali-
nização: a remoção do sal da
água do mar. Sua especialida-
de é o nanotubo de carbono.
Em 2006, Noy teve a audácia
de abraçar uma teoria radical:
de que talvez os nanotubos,
cilindros tão pequenos que po-
dem ser vistos somente com
um microscópio eletrônico,
pudessem servir como filtros
de dessalinização. Isso depen-
deria apenas da amplitude dos
tubos. A abertura precisava ser
grande o suficiente para permi-
tir que as moléculas de água
fluíssem, mas pequenas o su-
ficiente para bloquear as par-
tículas de sal maiores que tor-
nam a água do mar imprópria
para consumo. Ao juntar uma
quantidade suficiente de
nanotubos, você possivelmen-
te terá a máquina mais efici-
ente do mundo para produção
de água limpa. A maioria de
seus colegas no laboratório
descartou a ideia, tratando-a
como ficção científica. “Era
difícil imaginar água atraves-
sando tubos tão pequenos”,
disse Noy. Mas se a teoria dos

Como cientistas e supercomputadores
podem tornar potável a água dos oceanos

nanotubos estiver correta, os
benefícios serão incalculáveis.
Muitas regiões do mundo so-
frem com a falta de água potá-
vel atualmente: 1,2 bilhão de
pessoas, cerca de um sexto da
população mundial, vivendo
em áreas com escassez de
água. A dessalinização pode
ajudar, mas a infraestrutura de
hoje exige enormes quantida-
des de energia (e, portanto, di-
nheiro) para aquecer a água do
mar ou pressionar sua passa-
gem por filtros complexos. Se
os filtros de nanotubos funci-
onassem, os problemas de
água do mundo poderiam ser
reduzidos. A equipe de Noy
criou um experimento de
filtragem simples e o deixou
funcionar durante a noite. Na
manhã seguinte, dois assisten-
tes notaram uma poça no chão
do laboratório. A água tinha es-
capado pelos nanotubos com
tanta rapidez que o pequeno re-
servatório que continha o lí-
quido transbordou. Os pesqui-
sadores confirmariam mais tar-
de que a taxa de fluxo de água
através dos nanotubos de car-
bono é seis vezes maior que a
dos filtros usados nas estações
de dessalinização atuais. O
grande gargalo para o sucesso
da pesquisa é processar gran-

des volumes de água, que pode
ser superado com poder de
computação maior.

Felizmente, os cientistas es-
tão prestes a realizar um avan-
ço chamado computação
exascale. A exascale fará com
que os supercomputadores mais
poderosos da atualidade pare-
çam pequenos. Esse tipo de ca-
pacidade de processamento ex-
tremo será um grande recurso
para os pesquisadores descobri-
rem como fazer os nanotubos
funcionarem como filtros de
água de grande escala. Esses
tubos, e os bilhões de molécu-
las que fluem através deles, são
muito pequenos para serem es-
tudados em detalhes, e testar fi-
sicamente variações diferentes
é difícil e demorado. A mode-
lagem computacional em
exascale colocará esses tubos
minúsculos em um foco mais
nítido, o que acelerará drasti-
camente a pesquisa de
dessalinização por meio de
nanotubos. Na verdade, a
tecnologia ajudará a solucionar
muitos dos problemas
ambientais mais difíceis da atu-
alidade.
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Curso Estratégico incentiva a ação de projetos para
promoção da cultura local

Seguindo os trabalhos de
mobilização e formação das
cidades integrantes do Consór-
cio Intermunicipal de Cultura
e Turismo da Estrada de Fer-
ro, a Secretaria de Cultura,
Turismo e Juventude realizou
no dia 18 de novembro o ter-
ceiro Curso Estratégico de
Planejamento e Captação de

Participantes do curso acompanham a fala das autoridades

Ao final, os participantes receberam seus certificados

Recursos. O evento destinado
a mobilizadores culturais
aconteceu no Colégio Estadu-
al Dom Emanuel.

O prefeito Zé Faleiro, que
é presidente do consórcio, des-
tacou o público que participou
do encontro. “Esta é a terceira
edição do curso e é onde eu
vejo um público mais variado,

com projetos voltados para di-
versos campos como, o meio
ambiente, a música, as artes
plásticas, ações sociais, dentre
outros. Isso é de extrema im-
portância, para que nós possa-
mos atingir as pessoas”, encer-
rou, parabenizando todos os
participantes.

As oficinas foram desen-
volvidas através da proposta
do trem de turismo na região.
O objetivo é que as cidades
executem ações que evidenci-
em a cultura local e sirvam de
atração para os turistas. O ci-
entista político Josimar Silva
é o responsável por ministrar
as palestras, que também já
passaram por Bonfinópolis e
Leopoldo de Bulhões.

Para o secretário, Valdir
Rosa, o objetivo é capacitar
esses grupos para que eles es-

tejam aptos a concorrerem em
editais de fomento. “A partir
do momento que essas pesso-
as possuem seus projetos e re-
cebem orientações sobre a me-
lhor maneira de adequá-los
para um edital e ele é aprova-
do, nós estamos trazendo in-
vestimentos para cidade e para
a região”, disse.

Durante a edição em
Silvânia, também foi entregue
ao prefeito Zé Faleiro o proje-
to de reconstrução do acervo
de imagens da Igreja de São
Sebastião, que deverá ser ins-
crito pela Secretaria de Cultu-
ra, para concorrência junto ao
Governo de Goiás. O valor dos
investimentos soma R$ 70 mil.
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Lançada, em Silvânia, 2ª etapa da Vacinação contra Febre Aftosa em Goiás
Foi aberta no dia 11 de no-

vembro a segunda etapa da
campanha de vacinação con-
tra febre aftosa em Goiás. O
evento aconteceu em Silvânia,
no Centro Comunitário do
Bairro São Sebastião, e reuniu
autoridades e pecuaristas para
o início da imunização do re-
banho, que deve seguir até o
dia 30.

No evento, que foi uma re-
alização do Governo de Goiás,
através da Secretaria de De-
senvolvimento (SED), da
Agência de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) e
a Agência de Inovação Rural
(Emater) em parceria com a
Prefeitura de Silvânia, foi dada
a largada para a vacinação de
mais 11 milhões de cabeças de
gado em todo o Estado, Goiás
possui o terceiro maior reba-
nho do país.

Segundo José Manoel
Caixeta Haun, presidente da
Agrodefesa: “A vacina tem
credibilidade no mercado e
mostra que o produto é segu-
ro. Estamos caminhando para
extinguir a vacinação em
Goiás, hoje o risco do foco de
febre aftosa é praticamente
zero”. Ele ainda alertou que a

Grande público esteve presente ao lançamento da Campanha no Centro Comunitário do São Sebastião

Produtores de agricultura familiar realizando cadastramento

vacinação é obrigatória para
animais com até dois anos de
idade.

Ainda durante o evento, os
produtores da agricultura fa-
miliar, que não possuíam ins-
crição estadual, foram cadas-
trados pela Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz), visando a regu-
larização cadastral. Ação que
para o prefeito Zé Faleiro é
fundamental para o desenvol-
vimento do produtor.

“Nós precisamos dar con-
dição para que o pequeno pro-
dutor se fixe em sua proprie-
dade, gerando renda e se de-
senvolvendo com o trabalho
no campo”, enfatizou.

Zé Faleiro também falou
sobre a cultura econômica da
região, que é movimentada
principalmente pela agricul-
tura e a pecuária. “Silvânia é
um município que possui uma
população rural bastante
acentuada, por isso, desde
2013 caminhamos para a am-
pliação dos serviços ao agri-
cultor familiar. Incentivar no-
vas técnicas, auxiliar no ma-
nejo de novas culturas e co-
laborar para a formação e
capacitação destes trabalha-
dores, tendo em vista o forta-

lecimento destas atividades”,
encerrou o prefeito.

Ao fim da solenidade, o
produtor Manoel Bendito, da
região rural do Assentamento,
recebeu as primeiras doses da
vacina, para aplicação em seu
rebanho. As autoridades tam-
bém visitaram a Chácara São
Sebastião, de propriedade do
Sr. Valter Rosa, onde foi reali-
zada a primeira aplicação.

Ainda foi sorteada uma no-
vilha, para aqueles produtores
que formalizaram seus cadas-
tros, Cedilo Braga Gomes, da

Fazenda Engenho Velho foi o
vencedor.

Estiveram no evento; o
Superintendente Federal da
Agricultura em Goiás, José
Eduardo França; os presiden-
tes; da Sociedade Goiana de
Pecuária e Agricultura
(SGPA), Tasso Jayme; do Sin-
dicato Rural de Silvânia,
Manoel Caixeta; da Coopera-
tiva Agropecuária Mista dos
Produtores Rurais de Silvânia
(Coopersil), Jovane Batista;
Delegado Regional da Sefaz,
Ricardo Batista; o Deputado

Zé Faleiro entrega ao produtor Manoel Benedito doses da vacina

Federal, Roberto Balestra; os
Deputados Estaduais,
Virmondes Cruvinel e Jean
Carlo; os prefeitos de;
Gameleira de Goiás, Wilson
Tavares; Vianópolis, Issy
Quinan; Leopoldo de Bulhões,
Alécio Mendes; Bonfinópolis,
Kelton Pinheiro; Abadiânia,
José Diniz; Bela Vista, Nárcia
Kelly; São Miguel do Passa
Quatro, Márcio Cecílio; os ve-
readores de Silvânia; Tatiane
Duarte; Leonor Ribeiro Vítor;
Luiz Gonzaga e Alessandra
Maciel.
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Equipes realizando a pintura
nas ruas da cidade

A parceria entre as Secreta-
rias de Desenvolvimento Soci-
al e Educação formou 47 alu-
nos do Programa Educacional
Bombeiro Mirim (Proebom) de
Silvânia. A solenidade de for-
matura dos estudantes aconte-
ceu nesta terça-feira (21) no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, parceiro do projeto.

Para o prefeito Zé Faleiro o
programa é a oportunidade de
desenvolvimento para os jo-
vens. “Tenho certeza que vocês
cresceram e amadureceram
muito no período em que esti-
veram aos cuidados de toda essa
equipe que se empenha ao má-
ximo pelo Bombeiro Mirim”,
disse durante o evento, desta-
cando o trabalho dos monitores,
coordenadores e educadores
envolvidos no projeto.

Esta é a terceira turma do
Proebom, ao todo foram 1.200
horas de aulas ministradas em

Proebom forma quase cinquenta novos Bombeiros Mirins

Alunos do Bombeiro Mirim ao
lado do prefeito Zé Faleiro
(acima) e em formação (ao
lado)

Detran e SMT realizam programa de sinalização em toda cidade
Equipes do Programa

Goiás Sinalizado, do Departa-
mento Estadual de Trânsito
(Detran-GO), e da Superinten-
dência Municipal de Trânsito
(SMT) realizaram os serviços
de sinalização vertical e hori-
zontal em toda a cidade. As
ações foram fruto da parceria
entre a Prefeitura de Silvânia
e o Governo de Goiás.

“Essa é uma ação que es-
távamos ansiosos para que
acontecesse em nossa cidade.

Agradeço ao governador
Marconi Perillo, ao vice, José
Eliton e ao presidente do
Detran, Manoel Xavier, por
mais essa parceria. A sinaliza-
ção no trânsito é importante
para a educação, orientação e
segurança de nossos motoris-
tas, pedestres e todos que uti-
l izam das vias públicas”,
enfatizou o prefeito Zé
Faleiro.

Segundo o superintenden-
te, Leandro Gomes, além da

15 meses de curso, em que fo-
ram aplicadas noções de ordem,
prevenção a acidentes, cidada-
nia, higiene, meio ambiente,
primeiros socorros, civismo,
além de práticas esportivas
como natação e atletismo.
Como atividades extras foram
realizadas visitas à Base Aérea
e ao Corpo de Bombeiros de
Anápolis.

“Vocês estiveram aqui por
mais de dez meses e vejo que
vocês saem muito melhor do
que entraram. Aqui romperam
barreiras e venceram obstácu-
los.

Desejo que levem os bons
exemplos e apliquem na vida de
vocês”, foram as palavras do
Tenente José Henrique Bandei-
ra, comandante do Posto Avan-
çado Bombeiro Militar de
Silvânia.

Durante o programa os alu-
nos também passam por avalia-

ções e acompanhamento educa-
cional, na conclusão aqueles
com as melhores notas foram
homenageados. Para a aplica-
ção das atividades os Bombei-
ros Mirins são acompanhados
pelos educadores Marcos Félix
e Alessandra Kátia, coordena-
dos pelo subtenente Fernando
Batista e o educador Pedro
Júnior Silva.

Ainda na solenidade foi
anunciada a abertura de uma
nova turma para o ano letivo de
2018, as informações para a se-
leção serão divulgadas pela Se-
cretaria de Desenvolvimento
Social.

pintura e recuperação da sina-
lização em diversos pontos,
algumas mudanças no trânsi-
to foram realizadas, após es-
tudos feitos, junto às equipes
de engenharia de tráfego do
Detran. Algumas ruas e ave-
nidas passaram a ter sentido
único e o estacionamento
proibido em outras, foram al-
gumas das mudanças.

Silvânia solicita sua inclusão no programa “Experiências na Natureza”

José Adriano (Goiás Turismo) e o prefeito Zé Faleiro

No dia 1º de novembro, o
prefeito Zé Faleiro participou

de audiência com o Diretor de
Gestão, Planejamento e Fi-

nanças da Agência Estadual
de Turismo (Goiás Turismo),
José Adriano Donzelli. Na
ocasião foi oficializado o pe-
dido de inclusão do município
de Silvânia no programa “Ex-
periências na Natureza”, co-
ordenado pela Agência, cujo
objetivo é desenvolver ativi-
dades de turismo nos parques
estaduais e em áreas naturais
de Goiás,  promovendo o
ecoturismo, o turismo de
aventura, e movimentar a ca-
deia produtiva do setor no
Estado.

O programa foi lançado no
dia 19 de setembro deste ano

pelo governo estadual.
Silvânia tem grande potenci-
al na modalidade, por possuir
diversas atrações turísticas,
como: a Floresta Nacional de
Silvânia (Flona), com 486,37
hectares de bioma do cerrado;
o Ginásio Anchieta, com a
Mata de Nossa Senhora e o
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, com o Parque Eco-
lógico Marcelino
Champagnat,  ambos com
infraestrutura para camping,
diversas trilhas, lagos e pisci-
nas; cachoeiras do Rio Preto;
Serra do Bugre e o lago da
Usina Hidrelétrica de

Corumbá.
Além desses espaços eco-

lógicos, Silvânia se destaca
pelos seus mais de 200 anos,
representados pelas igrejas
de São Sebastião; Nossa Se-
nhora do Rosário e Nosso Se-
nhor do Bonfim, todas com
grande potencial turístico.
Ainda no encontro, o prefei-
to, na condição de presiden-
te  do Consórcio
Intermunicipal de Turismo e
Cultura da Estrada de Ferro,
solicitou apoio para os de-
mais municípios, para cursos
e palestras de fomento ao tu-
rismo.



6   novembro de 2017

Cleusa Ribeiro Soares é
silvaniense residente em
Goiânia/GO, com formação em
língua portuguesa e direito.
E-mail: decleusa@uol.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Nos natais da minha infân-
cia em Silvânia podia contar,
chuva no dia e céu estrelado
pra missa do galo. Esquisita
era a tal falação missa do galo
pelos adultos, por quê? se já
estávamos recolhidos no
sacramentado, os galos nos
acordariam de madrugadinha,
meu Deus, que desassossego
feliz no brinquedo humilde no
canto da cama! Missa do galo
evoca padres, freiras e os co-
légios salesianos, lembra tam-
bém uma amiga de conversa
sobre livros, Denise Godoy,
ela, sim, com credenciais no
meio literário e musical, escri-
tora, musicista e poetisa ga-
rimpando poesia pelo mundo.
Presenteou-me com o livro de
contos Mulheres de aço e de
flores (Planeta) do padre Fá-
bio de Melo, gostei, até então
desconhecia sua aventura na
ficção, fiquei atenta.

Pois li recentemente outro

Bate o sino pequenino, sino de Belém
livro do padre Fábio de Melo:
Tempo de esperas – o itinerá-
rio de um florescer humano
(Planeta).  Deixe que a orelha
do livro fale que é a história
de um professor renomado
(Abner) que se recolhe do
mundo acadêmico e cuja op-
ção não é entendida por parte
de um aluno de filosofia mui-
to jovem (Alfredo), desejoso
do lugar ocupado pelo mestre.
Que a narrativa se dá através
de cartas entre aqueles perso-
nagens sobre questões huma-
nas inquietantes, amor, perdas,
felicidade, vaidade – não dis-
se, mas trata também da ami-
zade.

 Cartas do aluno pro pro-
fessor, cartas do professor pro
aluno, quando me dei conta, lá
estava eu naquela intimidade,
além de furtiva, prazerosa e na
expectativa da carta despacha-
da - ora por Abner, ora por
Alfredo -, o destinatário já era
eu, leitora.  Mas, por ser de-
zembro, em razão da licença
de uma leitora comum de po-

der viver imaginariamente até
escolhas junto com os perso-
nagens, senti que esse livro do
padre Fábio de Melo me fez
refletir sobre o Natal - e inde-
pendentemente de crenças re-
ligiosas, a todas respeito e
também quem não as tem.

Acho que foi porque das
cartas dos personagens peguei
um pedacinho de uma folha,
juntei com mais pedacinhos
de outras folhas e, de repen-
te, senti uma leveza n’alma
que emergia de figuras da
sensível e engenhosa narrati-
va do autor padre: jardim e
avencas. O jardim na espera
da demarcação, dos desenhos
e do plantio das espécies até
o florescer. As avencas por
preferirem a sala ao escritó-
rio da casa do professor, sem,
no entanto, faltar-lhes respei-
to e reflexão sobre uma
parecença, as pessoas são
como avencas, têm que gos-
tar do lugar onde vivem.

E o Natal nesse universo de
jardins e avencas? Prefiro res-

ponder com frases de outro
padre, José Tolentino Men-
donça, poeta e ensaísta portu-
guês: “Talvez precisemos vol-
tar a essa arte tão humana que
é a lentidão.” “No que aos
tempos respeita, a vida é com-
pletamente artesanal. Não é
possível reproduzi-la em série,
nem encontrá-la feita noutro
lado. A vida requer a paciên-
cia do oleiro...” (Libertar o
tempo: para uma arte espiritu-
al do presente, Paulinas).

Pois é, missa do galo em
Silvânia lembra a poesia de
Denise Godoy que me falou de
contos do padre Fábio de
Melo, ele que me levou ao li-
vro de outro padre, portugu-
ês, José Tolentino Mendonça,

ela poetisa e eles padres escri-
tores me levaram para a escri-
tora Ana Maria Machado:
“Ler bem é ficar mais toleran-
te e mais humilde, aceitar a di-
versidade, dispor-se a tolerar
a diferença e a divergência.
Não o contrário.” (Como e
por que ler os clássicos univer-
sais desde cedo, Objetiva).

Em nós, que o Natal forta-
leça sentimentos de serenida-
de, respeito e união na cami-
nhada em busca de notícias
honestas e fraternas à cidada-
nia brasileira.

A Ordem dos Advogados do
Brasil - Seção Goiás (OAB-GO)
realizou a instalação oficial da
subseção de Silvânia na noite do
dia14 de novembro, no Fórum de
Silvânia.

A diretoria da subseção com-
posta por José Luiz Gonçalves
Santos (presidente), Clauber
Carrijo Mattos (vice-presidente),
Jurandir de Souza Silva (secretá-
rio-geral), Leonam de Souza Ra-
mos Júnior (secretário-geral ad-
junto) e Ana Cristina Fernandes
Sá (tesoureira) foi eleita no dia 18
de outubro, durante Sessão do
Conselho Seccional.

A Subseção de Silvânia foi
criada pela OAB-GO, no dia 20
de setembro, e tem como jurisdi-
ção os municípios de Silvânia,
Leopoldo de Bulhões, Vianópolis,
São Miguel do Passa Quatro,
Bonfinópolis e Gameleira de
Goiás.

Foto: OAB-GO / Arquivo

José Luiz e Lúcio Flávio juntos no evento de posse

Presidente da OAB Goiás instala a
Subseção de Silvânia e empossa a sua
primeira diretoria

O presidente
da OAB-GO,
Lúcio Flávio,
afirmou que a cri-
ação da subseção
de Silvânia, “a
subseção da es-
trada de ferro” é
motivo de grande
alegria e honra
pessoal.

T a m b é m
compareceram
à cerimônia o vice-presidente da
OAB-GO, Thales Jayme; o se-
cretário-geral, Jacó Coelho; os
conselheiros seccionais Arcênio
Pires da Silveira e Ariana Garcia,
também relatora do projeto no
conselho seccional; o conselhei-
ro federal Marisvaldo Cortez
Amado; o presidente da Câmara
Municipal de Silvânia, Paulo
César Peixoto; a juíza da
comarca de Vianópolis, Maria de

Fátima Naves; o promotor de
justiça de Silvânia, Carlos Luiz
Wolff de Pina; o prefeito de
Leopoldo de Bulhões, João
Alécio Mendes; o prefeito de
Bonfinópolis, Kelton Pinheiro;
e o prefeito de São Miguel do
Passa Quatro, Márcio Cecilio
Ceciliano.

(Com informações dos por-
tais da OAB-GO e da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia )
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Está circulando pela Internet uma mensagem que alerta as pessoas sobre a forma
de criar os filhos de maneira que se tornem pessoas equilibradas e ajustadas.

Diz ali que os pais não devem fazer de tudo para dar aos filhos aquilo que não
tiveram mas sim se esforçar para lhes ensinar tudo que é importante que não lhes
foi ensinado. E o que é importante para a formação de uma pessoa? Honestidade,
amor próprio, respeito a todos os outros e altruísmo são a base de uma personalidade
reta e firme. É preciso fazer com que as crianças e os jovens percebam que só
tendo esses valores firmemente enraizados dentro de si serão pessoas de verdade.
Terão o respeito dos outros e, principalmente, terão a consciência de que são pessoas
de valor.

* * *

Quando os pais enchem seus filhos de presentes, cedem a todas as suas vontades,
proporcionam tudo que o dinheiro pode comprar mas não dão exemplos diários

de comportamento honesto, estão ensinando que vale tudo quando se quer conseguir
obter bens materiais não importando quem se atropele ou a quem se puxe o tapete.
É um engano pensar que os filhos não percebem os atos escusos dos pais. Podem
até não saber detalhes mas sabem que o caminho para obtenção do resultado foi
equivocado e prejudicial a alguém. E é assim que se comportarão quando for sua
vez de conseguir bens que, dentro de suas possibilidades, seriam inatingíveis.

* * *

Pais que se submetem a ser bajuladores visando melhores condições profissionais
ou financeiras estão ensinando a seus filhos que o amor próprio não tem valor.

Pessoas sem amor próprio são facilmente usadas pelos outros por se sentirem
desvalorizadas e desprestigiadas. Não conseguem se impor e mostrar sua dignidade.
Deixam-se ser exploradas. Aceitam menos do que merecem e são presas fáceis de
cônjuges sem respeito. Amar a si mesmo é saber que ninguém é melhor do que o
outro e que o respeito deve vir junto em todas as situações da vida.

* * *

Respeito é simplesmente fazer ao outro o que se espera que seja feito a si. É não
usar palavras que magoem, que ofendam, que diminuam o outro. É tratar com

meiguice, educação, suavidade. É saber que o que dói em si dói no outro também.
* * *

O amor próprio bem estabelecido deve ser diferenciado do egoísmo. Não é por
saber nos valorizar que devemos exigir que tudo nos seja dado, achar que

tudo nos é devido. O limite é perceber que quando estamos prejudicando alguém
por querer para nós o que achamos que merecemos, estamos avançando a fronteira
entre o amor próprio e o egoísmo. O altruísmo é uma virtude das mais elevadas. É
ceder quando podemos ajudar alguém, é facilitar para outro mesmo deixando de
ter para nós, é permitir que outro seja beneficiado mesmo quando somos
prejudicados. Se o outro merece, se pode ter algum benefício é justo que cedamos.
Todos conseguimos perceber a diferença entre ser prejudicado e desvalorizado de
ser magnânimo e altruísta.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Em parceria com o Conselho Mu-
nicipal de Educação, a secretaria de
Educação realizou no dia 10 de no-
vembro, na Associação Atlética do
Banco do Brasil, o Encontro Regio-
nal de Conselhos Municipais de Edu-
cação. O evento discutiu propostas
para o fortalecimento dessas comis-
sões e maneiras de colaborarem com
o desenvolvimento do setor.

Durante a abertura, a presidente do

conselho de Silvânia,
Dália Oppermann, apre-
sentou a nova formação
e os novos membros do
grupo.

“Estes são os repre-
sentantes que compõem
o nosso conselho. Nós
somos companheiros e
estamos empenhados
para auxiliar a Secreta-
ria de Educação para a
melhoria, sempre, de
nossas atividades”, res-
saltou.

O palestrante Elcivan
Gonçalves França, que é
membro da União Naci-
onal dos Conselhos Mu-
nicipais de Educação
(UNCME), falou sobre o
papel e os desafios dos
conselhos, seguido pela

Secretaria de Educação promove
encontro regional com Conselhos

representante da Secretaria de Arti-
culação com os Sistemas de Ensino
do Ministério da Educação (SASE/
MEC), Iracema Hidasi.

Para a secretária Rosane Batista,
o evento é a oportunidade de amplia-
ção do conhecimento, frente às ações
para a melhoria do sistema de ensi-
no.

“É o momento de ampliarmos nos-
sos conhecimentos para auxiliar nos

desafios que enfren-
tamos diariamente
em todas as redes de
educação”, disse a
gestora.

Participaram do
evento representan-
tes das cidades de
Gameleira de Goiás,
Orizona, Ouvidor e
Silvânia.

A secretária Rosane destacou a importância do evento

Participantes acompanham
o palestrante (acima)
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Detran em Ação realiza mais de 3 mil atendimentos em Silvânia
Realizado em Silvânia, nos

dias 28 e 29 de novembro, o
programa Detran em Ação con-
tou com grande participação
popular. A concentração dos
serviços se deu na feira cober-
ta da Avenida Mário Ferreira e
simultaneamente em diversos
outros pontos da cidade. De
acordo com os organizadores,
3.233 participações foram
registradas em todos os servi-
ços oferecidos durante o even-
to.

Escolas estaduais e munici-
pais receberam a equipe do
Detranzinho, enquanto que ou-
tras equipes realizavam pales-
tras educativas para motoristas
e mototaxistas sobre temas im-
portantes, como por exemplo,

Simulação de acidente chamou a atenção de muitas pessoas no centro da cidade

Alunos participam de palestra educativa durante o evento

direção defensiva. A turma do
Balada Responsável também
esteve em Silvânia para reali-
zação de blitz educativa na Ave-
nida Dom Bosco. Cerca de 700
condutores foram abordados
durante a mobilização, que con-
tou com apoio da Polícia Mili-
tar e da SMT – Superintendên-
cia Municipal de Trânsito.

Servidores da 31ª Ciretran
local promoveram atendimen-
to por meio da disponibilização
de diversos serviços, entre es-
ses, expedição do cartão do ido-
so, parcelamento de multas e
débitos em atraso, renovação de
CNH e solicitação de CNH di-
gital. Profissionais da secreta-
ria de saúde ofereceram aten-
dimento da campanha novem-

bro azul. 
O Corpo de

Bombeiros e o
Samu fizeram
uma simulação
de acidente de
trânsito em
plena Avenida
Mário Fer-
reira. A ação
foi acompa-
nhada de perto
por um grande
número de po-
pulares e alu-
nos de escolas
do município.
Foram realizados os procedi-
mentos de primeiros-socorros
necessários para a situação de
colisão entre carro e moto com
vítimas. Toda ação foi narrada
pelo comandante do posto
avançado dos Bombeiros em
Silvânia, Tenente Bandeira.

A realização do programa
Detran em Ação foi resultado
de parceria entre a Prefeitura
Municipal e o Governo de
Goiás. Na abertura oficial do
evento, o prefeito José Faleiro
agradeceu a disponibilização
dos serviços pelo Detran.

Para o diretor técnico do
Detran, Welington Valin, que
também participou da abertura

oficial, o programa é uma for-
ma de o Governo de Goiás e o
Detran estarem mais próximos
do cidadão. “Quando eu vejo o
cidadão sendo bem atendido e
tendo sua demanda resolvida,
tenho certeza que o propósito
do Detran vem sendo efetiva-
mente cumprida. O nosso pre-
sidente, Manoel Xavier, e o go-
vernador Marconi Perillo, de-
terminaram que todos os servi-
ços do Departamento Estadual
de Trânsito estivessem bem
perto da população, encurtan-
do ao máximo a distância e fa-
zendo o possível para que de
fato sejamos uma instituição de
bons resultados.”, relatou.

O Detran em Ação ainda
contou com a participação do
diretor de atendimentos, Fran-
cisco Assis. Ele, acompanhado
da coordenadora estadual do
programa, Ana Carolina, visi-
taram a sede da 31ª Ciretran e
ainda foram recebidos pelo pre-
feito José Faleiro no centro ad-
ministrativo.

Além do Detran em Ação,
Silvânia vêm recebendo inter-
venções do programa Goiás Si-
nalizado, que está recuperando
a sinalização vertical e horizon-
tal das principais ruas e aveni-
das do centro urbano.

(Fonte: Blog Diário de
Bonfim)

Fotos: Rafael Cintra / Blog Diário de Bonfim
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No não muito distante en-
tão povoado de Montes Cla-
ros de Goiás, o casal Francis-
co e Odília Rincon não para-
va de encher o mundo de fi-
lhos. E no meio dessa fervo-
rosa prole de 16 belos reben-
tos chega, brilhando como es-
trela, a bela Claudemira. Era
o dia 28 de setembro de 1928.
Uma menina bonita, um bebê
robusto, cheio de saúde. E de
tão branca que era sua pele pa-
recia mais rosada, tornando-se
para orgulho de seu Francis-
co, a Preta do pai, a Pretinha.
E de mimos em mimos,
sagrou-se então, carinhosa-
mente, até hoje, com o apeli-
do de Preta que, certamente a
acompanhará por sua longa e
abençoada vida.

Dona Preta, como é conhe-
cida, a Pretinha para os mais
íntimos, casou-se, depois de
um namoro romântico e cheio
de timidez, com seu
Hermelindo de Melo. Tornan-
do-se a Claudemira Rincon de
Melo, nossa querida Dona
Preta. Quando se conheceram
ele era um simples carroceiro.
Bonitão, troncudo, com aque-
la pele alva como a dela – e
este foi o fetiche que os ligou

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Mulher-flor: É a Preta... Ela é a tal!!!...
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Dona Preta é católica e
se diz muito religiosa

mas a seu modo.
Gosta muito de rezar
em casa e fazer seus

pedidos e
agradecimentos por

tudo de bom que
acontece em sua vida.

Conversa sozinha e
rindo de si mesma, diz

que isto ela herdou
esta mania do seu pai.

Dona Preta rodeada dos filhos, prole de que muito se orgulha:
Sílvio, Marina, Marinei, Lucimeire e Kléber. Faltou na foto o João
Carlos que não está mais entre nós

– ficando mais rosado ainda
pela timidez que emprestava
àquele moço pobre, simples,
trabalhador e honesto um
charme, segundo ela própria,
irresistível. E quando fala nis-
to, demonstra na pele e na voz,
um arrepio dos bons.  Suspira
fundo, buscando com o olhar
no horizonte as lembranças
que possam afugentar a sau-
dade que é muita. Mas a sua
nostalgia dura pouco. Come-
ça logo a achar e fazer graça
de tudo em sua volta.

Além de carroceiro, dos
bons, seu Hermelindo também
era motorista da jardineira,
coisa muito chic para aquela
época.  E, como tal, um bom
partido no qual todas as mo-
ças casadoiras. As meninas de
boas famílias estavam sempre
de olho nele que ria bonachão,
todo feliz da vida. Mas o des-
tino estava escrito e marcado.
E Hermelindo e Preta forma-
ram o mais belo casal, causan-
do suspiros e invejas que são
hoje motivos de glórias para
aquela senhora bem humorada
e feliz da vida. Mesmo com
suas agruras, dores e sofrimen-
tos. Mas como ninguém ela
sabe driblar tudo isto e sai na
frente, redentora e dando suas
risadas cheias de alegria, dis-

tribuindo carinho e simpatia.
Assim que se casou o ca-

sal veio logo para Silvânia. E
o trabalhador e muito organi-
zado Hermelindo, moço for-
te, simpático, disposto, tinha
suas economias bem guarda-
das. Comprou, de imediato,
sua casa, o caminhão para o
trabalho e o primeiro posto de
gasolina da cidade com a his-
tórica bandeira da Atlantic e
tudo era só sucesso.
Hermelindo não parava, não
tinha folga. Comprava e ven-
dia feijão, tinha oficina me-
cânica, emprestava um di-
nheirinho aqui e ali. Fazia fre-
tes levando as pessoas para
Goiânia, para os passeios, os
casamentos na roça, as roma-
rias do Divino em Trindade,

de Nossa Senhora da Abadia,
e muitas outras festas inume-
ráveis. O homem trabalhava
como ninguém. E dizia em
tom de brincadeira com os
amigos: “Meu nome é traba-
lho. E sobre nome é todo dia”.
E aí vinha a risada clara, co-
lorida e solta traduzindo a ale-
gria que ele trouxe para a
vida, no que também fazia um
par perfeito com sua Preta.
Levando, os dois, uma vida de
amor e muito
companheirismo.

Gostava muito de ir para as
festas do Muquém, o que sem-
pre foi a maior farra. Nunca
dispensou uma pescaria, uma
piguinha, de uma prosa anima-

da. Fazia suas brincadeiras, em
especial, com as crianças.
Gostos estes que Dona Preta
herdou e que carrega cheia de
orgulho até hoje. Toma seu
gole e diz que é pra ficar
soltinha, feliz e poder dar suas
risadas com mais vontade ain-
da e sem medo de fazer baru-
lho. Se não, menina, não tem
a menor graça; comenta com
sua amiga. Não dispensa uma
dozezinha na beira do córrego
que é para dar coragem de en-
trar na água. É remédio, sem-
pre diz para justificar.

 Ela foi sempre, também,
a animadora dos piqueniques
que seu Hermelindo promo-
via com a família, os amigos
e as pessoas que com ele tra-
balhavam. Estes passeios
eram verdadeiras festas e to-
dos ficavam esperando chei-
os de ansiedade e expectati-
vas. Iam para a Prainha do
Piracanjuba, para o Rio Preto
e para outros locais. Campos,
cachoeiras que combinavam.
Era muita comida, farra, brin-
cadeiras, jogos de cartas e
tudo regado a conversas fia-
das, anedotas, muitas alegri-
as. E, claro, não podia faltar
a cachacinha para aquecer o

frio, bem como uma boa
macarronada e uma carne de
porco. Nestas ocasiões Dona
Preta costumava tomar um
vinhozinho Amarula e assim,
como diz, segurando a ponta
da orelha, ela ficava no pon-
to e dá-lhe farras e bagunças.
Estava pronta pra contar ane-
dotas, seus causos, brincar
com os amigos.  E era tudo
bom demais, deixando muita
saudade.

Cheia do bom humor, o
que lhe é peculiar pedia mais
música e mais alta. Música da
antiga, sertaneja. Mas hoje
adora o J Quest, Bob Dilan.
Seu preferido, sem dúvida é
o Julio Igléssias e brinca que
ele é o seu novo namorado.
Dona Preta não gosta de ser-
tanejo universitário, é exigen-
te. Sempre uma festa com as
conversas matreiras, coração
bondoso e mãos habilidosas
nas lides da casa que gosta de
arrumar todos os dias que é
pra ficar do jeito que ela gos-
ta.  Adora cozinhar, sendo a
sua preferência fazer doces e
biscoitos. Inventa e aprimora
receitas e todos aprovam suas
novidades e aventuras culiná-
rias. Foi convidada para par-

Dona Preta e sua beleza madura. Em seu precioso jardim onde se
mistura com suas flores tão belas quanto a sua vida repleta de
graças
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O casamento com Seu Hermelindo de Melo, em
1952, a união que consagra um destino muito feliz,
sagrado e terno. Pois estarão juntos para sempre...

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

ticipar do programa Frutos da
Terra, de Hamilton Carneiro,
na época exibido pela TV
Anhanguera, quando mostrou
a sua receita especial de cha-
rutos com repolho, folha de
uva, arroz especial e outros
condimentos. E Dona Preta
lá, posando de estrela da te-
levisão ao lado do seu rústico
e bem cuidado fogão de lenha
que ela sempre fez questão de
manter dentro de casa, como
seu parceiro inseparável. Foi
o maior sucesso. Era só do
que se falava naquela época.

Dona Preta é católica e se
diz muito religiosa mas a seu
modo.  Gosta muito de rezar
em casa e fazer seus pedidos
e agradecimentos por tudo de
bom que acontece em sua
vida. Conversa sozinha e rin-

do de si mesma, diz que isto
ela herdou esta mania do seu
pai. É meio sonâmbula e de
vez em quando levanta dor-
mindo. Afirma que seu
Hermelindo – falecido há
anos – vem visitá-la até hoje
e deixa sempre no quarto
aquele perfume só dele, o que
a faz profundamente feliz e
pronta para continuar a vida.

Tem uma fala expressiva e
uma voz alta, o que é natural e
retrata a sua alegria. É muito
crítica e procura entender da
política. Não gosta de votar
que é para não apoiar estes
“capeta” que são os políticos.
E também, de uns tempos pra
cá não ouve mais notícias e
nem mesmo lê nenhum sendo
que é só de raiva, motivo que

afirma, sem-
pre seguran-
do a risada
que insiste
em sair do
lado de sua
boca. Como
toda matriar-
ca, das boas, é
muito preo-
cupada com a
família: fi-
lhos, genros,
noras, netos e
bisnetos que
são muitos e
estão sempre
aprontando
uma novida-
de para ale-
gria da vovó
orgulhosa.

Dona Pre-
ta é daquelas
que dá um

boi pra não entrar numa boa
briga, mas dá uma boiada para
não sair. Quando existe qual-
quer confusão entre seus fi-
lhos, noras, genros, ela, ine-
vitavelmente, fica do lado da
nora – ou do genro, se for o
caso –  o que diz ser uma táti-
ca para se manter os casamen-
tos. “Deus me livre de filho
separar”... “pois quero mes-
mo é a minha tranquilidade.
E não, filho de novo dentro
de casa”. E o mesmo tempo
que fala, ri sorrateira da sua
brincadeira.

Dentre suas manias, ela
detesta adoçantes e diz que
isto é uma antipatia, uma fres-
cura.  E que nunca viu nin-
guém magro tomar adoçante
o que a faz, sabiamente, con-

Aqui expressa sua pose de
mandona, de senhora do mundo.
E é assim que se sente, altiva e
cheia de glórias, esta vovó
maravilha quando recebe em sua
casa aqueles a quem ama

Dona Preta e sua marca registrada: o sorriso de
luz esbanjando bênçãos e alegrias

cluir que é
o adoçante
é que en-
gorda. E,
claro, nisto
e em tudo
o que diz e
faz ela tem
toda razão.
O que faz
parte do
seu jeito
m a t r e i r o
de levar a
vida e
c u m p r i r
com força
e alegria
suas obri-
gações de
cuidar da
casa, suas
f l o r e s ,
p l a n t a s ,
c o z i n h a ,
f a z e n d o
disto a sua
alegria de
viver.

Ela está prestes a comple-
tar suas nove décadas de exis-
tência, o que ocorrerá em se-
tembro do ano que vem, com
muita festa e alegrias para se
comemorar a felicidade de es-
tar aí vendendo saúde física e
mental. Cheia de alegria, en-
tusiasmo. Acalentando so-
nhos bons, esperanças de um
futuro sorridente. Continua
mais lúcida do que nunca e
com a plenitude da sabedoria
de quem já passou por tudo o
que passou. Firme e forte,
como ela mesma diz. Encan-
tando e agradecendo a vida,
seus bons e maus momentos,

saúde, esperanças, filhos, ne-
tos, bisnetos, família, pesso-
as boas com quem convive. E
levando sua história como
quem escreve um poema, ela
complementa com gosto e
com garra a sua saga, acima
de tudo, de muito amor. É o
que faz dela a Preta, a flor.
Um ser humano repleto de
glórias. Uma bênção maravi-
lhosa. Uma espécie de luz,
uma fonte de alegrias para en-
cantar a vida.
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A Dama e o Sargento

A dama era de família rica
e tradicional de Bonfim. Era
uma jovem bonita, inteligente
e muito culta. Educada através
dos costumes do início do sé-
culo XX e seu destino já havia
sido traçado pelo pai. Se casa-
ria com um rapaz escolhido por
ele, e o casamento já estava
marcado para quando comple-
tasse vinte anos de idade.

Enquanto o casamento não
chegava, ela dava aulas em
uma escola que abriu perto da
casa onde morava com sua fa-
mília. Passava os dias ocupada
com seus alunos e afazeres de
professora.

O Sargento da Polícia Mi-
litar do Estado e chefe do des-
tacamento de Bonfim era um
jovem forte, bonito, que anda-
va sempre bem arrumado, com
sua farda bem passada, botinas
engraxadas e boné bem posto
na cabeça.

No trajeto para a cadeia, o
sargento passava várias vezes
por dia na porta da escola onde
a dama trabalhava. Entre um
olhar e outro, entre uma con-
versa e outra, surge um grande
amor.

A sociedade bonfinense,
tradicional e conservadora,

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.

logo começou a comentar o re-
lacionamento dos dois jovens,
considerando-o inadequado e
ousado demais, já que a dama
estava comprometida através
da palavra empenhada de seu
pai com outro fazendeiro da
região. Sua família imediata-
mente proíbe o namoro, o po-
der de mando do pai era abso-
luto e sua filha casaria com
quem ele havia escolhido.

Mas a Dama e o Sargento
continuaram a se encontrar,
desobedecendo às ordens do
pai que continuava irredutível
na proibição. Assim, eles pedi-
ram a ajuda do vigário local
para interferir junto ao pai. A
interferência do vigário nada
adiantou. E sob violentos pro-
testos e ameaças a moça foi
expulsa de casa.

Ao ser expulsa de casa, seu
casamento com o Sargento foi
realizado rapidamente para evi-
tar mais comentários da socie-
dade. Casados eles foram mo-
rar em uma casa alugada na
parte alta da cidade, em um lu-
gar chamado Largo da Maria
Antônia.

Passado algum tempo, to-
dos davam por encerrado o
acontecimento, afinal parecia
que tudo acabara bem, já que a
família da noiva havia aceitado
o casamento.

Mas o irmão da moça não
aceitava o seu casamento e em
uma visita em sua casa seu ir-
mão agindo amistosamente, fin-
gia ter ido para fazer uma visi-
ta. Serviram lanches e doces,
quando ele sacou de um revól-
ver e fez vários disparos no Sar-
gento, que saiu correndo pela
porta afora atravessando o Lar-
go da Maria Antônia. O agressor
corria atrás dele efetuando mais
e mais disparos. Os tiros cha-
maram a atenção das pessoas
que saíram de suas casas para
verificar o que estava aconte-
cendo. Um dos moradores o
deteve tomando sua arma. Ner-
voso dizia que estava defenden-
do a honra de sua família.

O Sargento levou doze ti-
ros, mas sem grande gravida-
de. Recuperado dos ferimentos
foi recolhido na sede do Bata-
lhão, na cidade de Goiás, onde
foi punido por ter se consorci-
ado sem licença prévia do Co-
mando, como era do regula-
mento militar da época e por
isso, foi preso.

A esposa, depois de muito
esperar pela liberdade do ma-
rido, em uma cidade estranha,
sofrendo várias privações
como alimentação e local para
morar, apelou pessoalmente
para o presidente da Província,
em audiência pública, no Palá-

cio Conde dos Ar-
cos. O Presidente,
conhecia a família
da esposa e deter-
minou a imediata
liberdade do Sar-
gento.

Após a liberta-
ção do marido, vi-
veram pouco tem-
po juntos. Por
causa das difíceis
condições pelas
quais teve que
passar enquanto
lutava pela sua
soltura, como
fome e poucos
cuidados com a
saúde, ela acabou
morrendo meses depois.

Este não é o único caso de
casais que sofreram com o po-
der patriarcal da época. Sobre
o poder absoluto o pai, conta-
se também que certa vez, um
fazendeiro com duas filhas, a
mais velha era feia e a mais
nova bonita. O patriarca rece-
beu o pedido de casamento
para a mais nova, de um fazen-
deiro para um de seus filhos. O
pedido foi aceito e o casamen-
to marcado entre os dois fazen-
deiros. Naquela época os noi-
vos só se encontravam no dia
do casamento.

No dia do casamento, o noi-

vo estava esperando a noiva
junto ao altar, quando o pai
entra na igreja levando a filha
mais velha. O noivo surpreso
pergunta ao futuro sogro sobre
o engano, afinal ele deveria se
casar com a mais nova. O so-
gro então responde rapida-
mente: na minha família casa-
se primeiro a filha mais velha.
O noivo sem ter como contes-
tar casa-se com a filha mais
velha e viveram muitos anos
em uma fazenda no município
de Bonfim.
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A escassez dos recursos
naturais tem levado empresas
públicas e privadas a constru-
írem parcerias visando à bus-
ca de soluções para a preser-
vação ambiental, sobretudo da
água e da energia. Essa preo-
cupação norteou o Sistema
Faeg/Senar – formado pela
parceria Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás e o
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural, a trabalhar o
tema “Fontes de energias
renováveis” durante a edição
2017 do Programa Agrinho.

A solenidade de premiação
dos vencedores do concurso
Agrinho aconteceu em 24 de
novembro, no Centro de Con-
venções da Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC Goiás),
em Goiânia, reunindo mais de
duas mil pessoas. Esta edição
marcou dez anos do programa
Agrinho e abrangeu, nesse pe-
ríodo, quase 2 milhões de es-
tudantes. Em 2017, o progra-
ma recebeu 14 mil trabalhos -
dos quais 324 foram premia-
dos -, envolvendo 200 mil in-
tegrantes da comunidade esco-
lar de 219 municípios goianos.
Os estudantes vencedores fo-
ram presenteados com
smartphones e tablets.

Silvânia e Alexânia levam
prêmios

A Corumbá Concessões
S.A. (CCSA), gestora da UHE
Corumbá IV, é parceira do
Agrinho há oito anos. Dos sete

Programa Agrinho comemora dez anos e entrega prêmios
a alunos e escolas de Goiás

municípios do entorno da usi-
na, que são incentivados pela
empresa a participarem do
programa, Silvânia e Alexânia
tiveram escolas premiadas este
ano. “Silvania hoje está muito
feliz, está em festa. Trouxemos
muitos alunos aqui para cele-
brarem com seus colegas as
quatro premiações”, comemo-
rou a secretária de Educação
do município, Rosane Maria
Batista. 

A Escola Municipal Geral-
do Napoleão levou três prêmi-
os: Redação e desenho, res-
pectivamente, pelos alunos
Júlio Rodrigues Constantino e
Samara Caroline Coelho; e
Município Agrinho. O proje-
to selecionado, Energia do
Bem, segundo a coordenado-
ra pedagógica Helen Marques
Ribeiro, foi trabalhado com os
370 alunos, professores, fun-
cionários e pais, em todos os
eventos realizados na escola
durante o ano. Um dos exem-
plos foi uma feira de ciências,
com apresentação de trabalhos
sobre energias eólicas, solar e
hidráulica, incluindo a UHE
Corumbá IV, cujo reservatório
abrange Silvânia.

“Sensibilizamos as crianças
e a comunidade aliando a ques-
tão das fontes de energias
renováveis e os valores, num
contexto da cidadania, traba-
lhando de formas lúdica e prá-
tica o respeito às diferenças, a
justiça, paz etc.”  A estudante
do Centro Universitário de

Anápolis - UniEvangélica, Ali-
ce Mendonça Silva, também
teve trabalho premiado na ca-
tegoria Agrinho Jovem.

O aluno Pedro Henrique
Oliveira, da escola Sebastiana
Maria de Jesus, de Alexânia,
tratou sobre o uso racional da
água e dos recursos naturais em
sua redação premiada. “Nós fi-
camos muito satisfeitos com o
texto e com o tema que ele
abordou, porque sabemos que
os recursos naturais são limi-
tados, uma questão que está,
hoje, no nosso cotidiano”, co-
mentou o prefeito do municí-
pio, Allyson Silva Lima, que
participou da solenidade. Para
ele, a usina de Corumbá IV,
como geradora de energia, e o
seu reservatório, que vai pas-
sar a abastecer Brasília, têm
relevância no contexto do tema
deste ano. “A Corumbá Con-
cessões tem feito um trabalho
importante de educação
ambiental e de recuperação de
nascentes nos municípios
abrangidos pelo lago”, disse o
prefeito, mencionando o proje-
to Água Viva, que a CCSA de-
senvolve em Alexânia e em
outros municípios do entorno
do reservatório.

Sustentabilidade
O tema escolhido para os

trabalhos do Agrinho este ano

é muito importante, na avalia-
ção da analista ambiental
Marinez de Castro, que rece-
beu o Troféu Parceiro Agrinho
em nome da CCSA. “Estamos
vivendo um momento de es-
cassez dos recursos naturais e
está mais do que na hora de a
sociedade atentar para esta
questão e buscar
sustentabilidade nas energias
renováveis”. Para ela, é um
grande orgulho ver os traba-
lhos de alunos de Silvânia e
Alexânia entre os premiados.
“São escolas públicas e nós
oferecemos a oportunidade
para estas crianças terem inti-
midade com o tema e compre-
enderem qual é a responsabi-
lidade do ser humano no pla-
neta”, disse.

Segundo o presidente do
Sistema Faeg/Senar, José Má-
rio Schreiner, o balanço dos
dez anos do Agrinho é positi-
vo e tratou de assuntos impor-
tantes do dia a dia, mas que
não estavam na grade
curricular. A usina de
Corumbá IV, segundo
Schreiner, “tem grande impor-
tância como geradora de ener-
gia renovável e o seu lago é
que vai salvar o entorno e
Brasília nesta crise hídrica em
que vivemos. “

Schreiner agradeceu a
Corumbá Concessões pelos

José Mário Schreiner (centro) e empresas parceiras do Agrinho, entre elas a Corumbá Concessões,
representada por Marinez de Castro

Da esquerda para a direita: Tennysson Nogueira, gerente de Negócios
do Sistema Faeg/Senar; Antônio Carlos Lima (superintendente do
Senar); Marinez de Castro e José Mário Schreiner

oito anos como parceira em
vários programas, como Cam-
po Saúde, assistência técnica
e Agrinho e avaliou que o re-
torno do trabalho dos profes-
sores e alunos foi rico. “Essa
reflexão vai servir de norte
para as crianças aplicarem esse
conhecimento no futuro”,
acrescentou.

Segundo o gerente de Ne-
gócios do Sistema Faeg/Senar,
Tennysson Nogueira, as parce-
rias são importantes para en-
grandecer o programa, no sen-
tido de abranger maior núme-
ro de alunos e escolas, que pas-
sam a mudar a sua percepção
sobre o meio ambiente, cultura
e cidadania. “O Agrinho é en-
cantador para os participantes
e para nós, organizadores. E
vemos o tanto que a parceria
com a Corumbá Concessões
oxigenou os projetos que am-
bos temos em comum. O be-
nefício do reservatório da
Corumbá IV para as comuni-
dades é muito maior do que
simplesmente o da geração de
energia. Nós entendemos a pre-
ocupação da Corumbá em es-
timular os seus municípios de
influência com esses projetos
que são enobrecedores para os
seus moradores”, finalizou.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)
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Prestação de Contas do mês de Setembro de 2017
Iranildo participa
de competições
internacionais na
Argentina e na
Costa Rica no mês
de novembro

O atleta silvaniense Iranildo
Espíndola participou de duas im-
portantes competições internaci-
onais de tênis de mesa
paralímpico no mês de novembro.

De 20 a 24/11, ele participou
da Copa Tango XV, na cidade de
Buenos Aires, na Argentina,
evento em que o Brasil esteve pre-
sente com 44 atletas e mais uma
vez provou a boa fase do tênis de
mesa paralímpico do país.
Iranildo consquistou duas meda-
lhas, sendo uma de ouro na clas-
se 1-2 masculina, onde formou
dupla com o atleta Guilherme
Costa, e outra de bronze na com-
petição individual, classe 2.

No período de 29/11 a 3/12,
Iranildo participou do Campeona-
to Parapan-Americano de Tênis
de Mesa 2017, realizado em San
José, na Costa Rica. A competi-
ção contou com a participação de
13 atletas brasileiros. E todos eles
voltaram para casa com, pelo me-
nos, uma medalha no pescoço.
Iranildo coquistou duas medalhas,
uma de bronze no individual e
outra de prata na classe 1-3 mas-
culina. Esta equipe foi formada
com atletas da classe 2 (Guilher-
me Costa, Iranildo Espíndola e
Lacordaire Segundo).

O Parapan-Americano de Tê-
nis de Mesa 2017 foi a terceira
competição internacional de
Iranildo após a conquista da iné-
dita medalha de bronze nos jo-
gos paralímpicos do Rio de Ja-
neiro 2016. Em junho, Iranildo
esteve na Alemanha para um
campeonato mundial do tênis de
mesa paralímpico.

(Com informações dos
portais da Rádio Rio Vemelho

de Silvânia e da CBTM -
Confederação Brasileira de

Tênis de Mesa)
Foto: Reprodução Portal RRV

Ouro e bronze: Copa Tango 2017
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Prestação de Contas do mês de Outubro de 2017

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TRE-GO) confir-
mou que vai fechar 37 zonas
eleitorais em Goiás devido a
uma determinação do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). O
objetivo do rezoneamento é
ajustar a distribuição dos elei-
tores baseada na quantidade de
pessoas em cada região, evitan-
do que alguma área fique com
um número muito baixo de elei-
tores. Com isso, alguns muni-
cípios farão parte de outras zo-
nas. A mudança começou no dia
30 de novembro.

Segundo o TRE, não have-
rá prejuízo para os eleitores.

Em todas as zonas eleitorais
extintas serão mantidos postos
de atendimento aos eleitores.
Porém, a partir de 8 de janeiro,
as cidades de Aurilândia,
Cumari, Goiandira, Itaguaru,
Ivolândia, Mossâmedes, Pana-
má, Santa Cruz de Goiás, Urutaí
e Varjão não terão nem postos
de atendimento, sendo necessá-
rio procurar a cidade onde está
a sede da zona eleitoral.

Na região da Estrada de Fer-
ro as mudanças são as seguin-
tes:

A 23ª zona em Orizona foi
extinta e transferida para a 27ª,
com sede em Pires do Rio.

Também foi extinta a 61ª
zona, com sede em Vianópolis.
Assim os eleitores de Vianópolis
e São Miguel do Passa Quatro
passam a pertencer a 31ª zona,
com sede em Silvânia, que terá
também os eleitores de
Gameleira de Goiás.

Com a extinção da 67ª zona,
com sede em Leopoldo de
Bulhões, os eleitores deste mu-
nicípio e de Bonfinópolis pas-
sam a pertencer a 141ª zona
eleitoral, com sede em
Anápolis.

Mesmo com a extinção os
municípios de Orizona,
Vianópolis e Leopoldo de
Bulhões terão um posto de
atendimento da Justiça Elei-
toral.

(Fonte: Portal Rádio Rio
Vermelho)

TRE confirma
extinção das zonas
eleitorais de
Orizona, Vianópolis
e Leopoldo de
Bulhões
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Coopersil ofereceu atendimento especial
durante Campanha de Vacinação

De 31 de outubro a 30 de
novembro aconteceu a segun-
da etapa da campanha de va-
cinação contra febre aftosa e
raiva animal, que desta vez
vacinou animais de até 24 me-
ses de vida.

A Coopersil forneceu
ambas as vacinas durante toda
a campanha
sem interrup-
ção de forneci-
mento, pro-
porcionando
assim maior
comodidade e
segurança a
seus clientes.

Os proprie-
tários dessa
vez não deixa-
ram para última hora e procu-
raram adquirir suas vacinas,
principalmente, no início da
campanha e no princípio de
sua segunda quinzena de no-
vembro, ficando bem distribu-
ído o movimento na loja que
contou com atendimento espe-
cializado de seus vendedores.

A equipe da Coopersil tam-
bém prestou atendimento di-
ferenciado, com orientações e

O movimento na loja
da Coorpersil foi bem
distribuído e os
produtores tiveram
acesso às vacinas com
facilidade

o preenchimento do formulá-
rio de declaração de gado à
Agrodefesa.

Atendimento especializa-
do, rapidez, variedade e esto-
que são alguns dos principais
atributos da Coopersil, que
está sempre de portas abertas
para atender o produtor rural.

E em breve nova loja em
Gameleira de Goiás. Aguar-
dem!


